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1. EMENTA 
Conceito de tensão, deformação e deslocamento. Esforços simples. Tração, compressão 
e cisalhamento. Torção. Flexão. Deformações em vigas: linha elástica. (Res. 066/2009-
CTC) 
 

2. OBJETIVOS 
Analisar o comportamento mecânico de corpos deformáveis, a resistência e o 
desempenho físico de estruturas. (Res. 066/2009-CTC) 
 

 
 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1.  Conceito de Tensão 

1.1.  Introdução à mecânica dos materiais 
1.2. Forças e tensões 
1.3. Tensões normais e de cisalhamento 
1.4. Tensões em plano oblíquo 
1.5. Tensões  para um caso de carregamento qualquer 

1.6. Tensões admissíveis e tensões últimas, coeficiente de segurança. 
2. Tensão e deformação em membros carregados axialmente 

2.1. deformação específica 
2.2. diagrama de tensão – deformação 
2.3. Lei de Hooke; módulo de elasticidade 
2.4. Comportamento elástico e plástico dos materiais 
2.5. princípio de Saint-Venant 
2.6. deformações de membros carregados axialmente 
2.7. estruturas estaticamente indeterminadas 
2.8. efeitos térmicos 
2.9. coeficiente de Poisson 
2.10. generalização da lei de Hooke 
2.11. deformação de cisalhamento 
2.12. relações entre E, v e G 
2.13. deformações plásticas 

3. Flexão 
3.1. Introdução 
3.2. revisão: esforços internos em vigas; relação entre carregamento, força 



cortante e momento fletor; traçado de diagramas em barras 
3.3. tensões na flexão pura 
3.4. deformações na flexão pura em barra simétrica 
3.5. tensão e deformação no regime elástico 
3.6. deformações longitudinais em barras 
3.7. flexão em barras constituídas por mais de um material 
3.8. deformações plásticas 
3.9. barras constituídas de material elastoplástico 
3.10. carregamento axial excêntrico em um plano de simetria 
3.11. flexão assimétrica 

3.11.1. flexão fora do plano de simetria 
3.11.2. flexão em seções não-simétricas 
3.11.3. carregamento axial excêntrico fora do plano de simetria 

4. Deformações em vigas 
4.1. introdução: deformação de uma viga sujeita a carregamento transversal 
4.2. equação diferencial da linha elástica 
4.3. vigas estaticamente indeterminadas 
4.4. método da superposição 
4.5. método da superposição aplicado em vigas estaticamente indeterminadas 

5. Cisalhamento 
5.1. introdução: carregamento transversal; hipóteses básicas para a 

distribuição de tensões normais 
5.2. tensão de cisalhamento em um plano horizontal (fluxo de cisalhamento) 
5.3. tensão de cisalhamento em uma seção transversal 
5.4. tensão de cisalhamento em seção transversal retangular 
5.5. tensão de cisalhamento em seção longitudinal arbitrária 
5.6. tensão de cisalhamento em barras de paredes finas 
5.7. tensões devidas a combinações de carregamento 
5.8. carregamento assimétrico em barras de paredes finas. Centro de 

cisalhamento 
6. Torção 

6.1. Introdução 
6.2. Tensões em membros submetidos à torção 
6.3. Deformações em eixos circulares 
6.4. Tensões no regime elástico 
6.5. Ângulo de torção no regime elástico 
6.6. Barras submetidas à torção estaticamente indeterminadas 

6.7. Torção em barras de seção não-circular 
6.8. Tubos de paredes finas 
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Verificação da Aprendizagem 
www.pen.uem.br> Legislação > Normas da Graduação > Pesquisar por Assunto:Avaliação 

Obs.: Apresentar abaixo quantas avaliações serão exigidas e detalhar o processo de verificação da aprendizagem 

(provas, avaliação contínua, seminários, trabalhos etc.), para obtenção das notas periódicas e Avaliação Final. 

Número mínimo de avaliações = 2 (duas) 

 

Avaliação 
Periódica: 

1ª 2ª 

Peso: 1 1 

 
1ª AVALIAÇÃO PERIÓDICA: Constará de 01 (uma) avaliação teórica, com notas de 
0(zero) a 10 (dez); 
 
 
2ª AVALIAÇÃO PERIÓDICA: Constará de 01 (uma) avaliação teórica, com notas de 
0(zero) a 10 (dez); 
 
A nota final será obtida pela média aritmética das duas notas periódicas. 

 

 

AVALIAÇÃO FINAL: Constará de 01 (uma) prova escrita com valor de 0(zero) a 10(dez), 
abrangendo o conteúdo do semestre letivo. 
 
 
 

________________________ 

Aprovação do Departamento 

_______________________ 

Aprovação do Conselho Acadêmico 
 
 

http://www.pen.uem.br/legislacao
http://www.pen.uem.br/legislacao/main_legislacao.php

